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INTRODUÇÃO

A Fonoaudiologia Forense é descrita como

a interface entre a lei e a ciência que

aplica conhecimentos técnico-científicos

da comunicação humana, tendo como

finalidade esclarecer fatos de interesse da

justiça, por meio da utilização dos

fundamentos da Fonoaudiologia e suas

especialidades, que compreendem as

áreas da audição, voz, fala, motricidade

orofacial, linguagem oral e escrita(1).

Entretanto, os fonoaudiólogos têm pouco

conhecimento sobre essa área de atuação.

OBJETIVO

Este estudo tem como objetivo realizar um

levantamento bibliográfico sobre a

fonoaudiologia no âmbito da perícia em

suas diversas áreas de atuação, sendo

elas, audição, voz, fala, motricidade

orofacial, linguagem oral e escrita,

podendo contribuir para a implantação do

conhecimento na área de atuação,

ampliando as possibilidades de atuação no

mercado de trabalho.

MÉTODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma revisão

bibliográfica de literatura. Por se tratar de

uma literatura escassa não foi

estabelecido um período para a seleção

dos artigos, sendo estes online

disponíveis nas bases Google

Acadêmico, Scielo e Lilacs, somente em

Português.

Foram selecionados estudos que

abordassem a atuação da

Fonoaudiologia dentro da área Forense

(perícia e em âmbito judicial), por meio

dos descritores em português

“Fonoaudiologia”, “Fonoaudiologia

Forense” e “Pericia Fonoaudiológica”.

Após a seleção dos artigos foi realizada

a leitura dos títulos e resumos e os que

não abordaram diretamente ao tema

foram excluídos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento realizado foi possível

encontrar somente estudos que

envolveram a área de voz e de audiologia,

com enfoque na comunicação humana,

realizando análises de conteúdos de

áudios e vídeos, transcrições, alterações

vocais e/ou auditivas e atividades

ocupacionais(2,3).

CONCLUSÃO

Este trabalho mostrou que a literatura é

escassa, encontrando apenas artigos

envolvendo a área da voz e da

audiologia.

Acredita-se que, a partir desse estudo,

os fonoaudiólogos possam se sentir

estimulados a atuar na perícia forense e

se marcarem presentes na equipe

multidisciplinar das pericias judiciais e

extrajudiciais, sendo necessário o

desenvolvimento de novas pesquisas a

fim de aprofundar o conhecimento dos

profissionais da Fonoaudiologia sobre a

área forense.
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